
Começa hoje o mais longevo festival de cinema do Brasil

Os aficionados pela sétima arte têm, na 57ª edição Festival Brasília do Cinema Brasileiro,
oportunidade para dar vazão a esta paixão, acompanhando as dezenas de filmes que vão
compor a mostra, repleta também de debates, conferências, masterclasses, apresentações
musicais e encontros, além, é claro, das premiações.

O mais longevo festival de cinema do país começa neste sábado (30) e vai até o dia 7 de
dezembro. Haverá, em meio à programação, sessões especiais, com filmes voltados ao
público infantil e, também, obras cinematográficas antigas, algumas delas, restauradas.

As amostras serão no Plano Piloto e, também, no Gama, em Planaltina e em Taguatinga, até
o dia 7 de dezembro.

Programação, locais de exibição e outras informações sobre a 57ª edição estão disponíveis
no site do festival ou nas redes sociais do evento.

O ingresso para a cerimônia de abertura é gratuito, bastando ao interessado retirá-lo
presencialmente na bilheteria do Cine Brasília a partir das 14h deste sábado. Cada pessoa
pode retirar no máximo dois ingressos. A cerimônia está prevista para começar às 20h.

“Conforme a tradição do Festival de Brasília de manter a sua programação amplamente
acessível, praticamente todas as sessões da 57ª edição serão gratuitas”, informam os
organizadores.

As sessões também serão gratuitas em Planaltina, Gama e Taguatinga.

No Cine Brasília só será necessário comprar ingressos para a Mostra Competitiva Nacional –
até 4 por pessoa -, que custarão R$ 10 a meia e R$ 20 a inteira.

“A compra e retirada de ingressos deve ser feita de forma presencial, na bilheteria do Cine
Brasília, no dia da sessão pretendida, a partir das 14h. Todas as outras exibições têm entrada
gratuita, por ordem de chegada e sem retirada de ingressos”, explicam os organizadores.

https://festcinebrasilia.com.br/programacao/
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Abertura

Durante a abertura do festival serão feitas reverências à grande homenageada desta edição,
a atriz Zezé Motta, de 80 anos de idade. Ela receberá o primeiro Troféu Candango do 57º
Festival de Brasília em celebração ao conjunto de sua obra, composta por 55 filmes e mais de
50 produções para TV, além de 14 álbuns lançados.

Na edição de 1975 do festival, a atriz recebeu o Candango de Melhor Atriz pela atuação no
filme Xica da Silva, de Cacá Diegues, motivo pelo qual o filme integra a programação da
atual edição.

Será também homenageado o documentarista Delvair Montagner, que receberá, da
Associação Brasiliense de Cinema e Vídeo, um prêmio em reconhecimento ao seu trabalho. Já
o prêmio Leila Diniz será concedido à produtora Sara Silveira, pela “extensa trajetória na
produção que marcou o cinema brasileiro para sempre”.

Será também homenageado o professor, curador, autor e organizador de publicações João
Luiz Vieira, que receberá a Medalha Paulo Emílio Salles Gomes por sua dedicação à pesquisa,
preservação e pensamento do cinema nacional.

Debates

É também tradição do Festival de Brasília debates sobre filmes assistidos. A ideia é a de
provocar reflexões para os paradigmas da sociedade contemporânea. Esses debates,
gratuitos e abertos ao público, serão, em geral, nas próprias salas de exibição, exceto a do
filme de abertura e da Mostra Competitiva Nacional, que serão no Hotel Grand Mercure, no
Eixo Monumental.

Os debates da mostra competitiva serão transmitidos no canal do festival no YouTube .
Serão, ao todo, 27 debates, todos conduzidos por mediadores.

Nesta edição ocorrerá também a 4ª Conferência Audiovisual, um espaço para debates e
proposições com o tema Soberania do Audiovisual Brasileiro em 2024.
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O ambiente de mercado será abordado também nas masterclasses do festival, a serem
ministradas gratuitamente pelas cineastas Rita von Hunty e Petra Costa, no Cine Brasília, nos
dias 1º e 3 de dezembro, respectivamente. Será um espaço destinado a “aprendizado, trocas
e debates essenciais para que o público afie o pensamento crítico e mergulhe nas narrativas
e estéticas do nosso audiovisual”. A entrada é por ordem de chegada, respeitando a lotação
da sala.

Segundo os organizadores, os números do 57º Festival de Brasília demonstram o bom
momento do cinema brasileiro. Com 264 projetos inscritos, 102 deles foram selecionados
para participar de 179 reuniões exclusivas com os 19 players convidados.
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